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0 MOMENTO 

ESPANHOL 

Com a tomada de Barcelona dissi-
param-se as últimas ilusões daquêles 
que ainda julgavam duvidosa a solu-
ção do conflito de Espanha. 
A vitória plena dos nacionalistas é 

agora sómente questão de tempo. De 
tempo que não será, provavelmente, 
muito. 

Triunfa, em Espanha, a ordem 
ocidental contra as ideologias subver-
sivas do bolchevismo. 

È, no real sentido da expressão, a 
vitória da Europa. 

Não podemos, nó3 portugueses, 

deixar de nos congratular com os na-
cionalistas do pais vizinho pelo suces-
so das suas armas na brilhante ofensi-
va da Cataiunha. 

Os factos vieram dar-nos razão 
completa, justificando o bom funda-

mento da atitude que inicialmente 

adoptamos. 
Estados que adoptaram posições 

muito diferentes fôram conduzidos pela 
observação dos acontecimentos a mo-
dificar essencialmente a sua política. 

Nós nada tivemos que emendar ou 
corrigir. 

Desde a primeira hora, esteve a 
nossa simpatia com a revolução na-
cionalista espanhola, porque, desta, 
vez, não demonstrou o nosso sentido 
do ieterêsse próprio. Todos nós vimos 
na reacção espanhola contra o bolche-
vismo a primeira linha de defesa da 
nossa ordem interna. 

Demos á Espanha nacionalista um 
apoio moral que foi precioso para a 
evolução favoravel do ambiente euro-
peu. E fizemo-lo sem cuidarmos de 
nos pagar em vantagens territoriais 
ou economicas, por simples obediên-
cia ao imperativo de solidariedade dos 
povos ocidentais. 

Antes de mais ninguem, quando 
só havia indecisão nas chancelarias, 
prestamos á Espanha serviços assina-
lados. 
A nossa acção diplomática contri-

buiu, numa larga medida, para facili-
tar o caminho da vitória. 
E não esqueçamos o conforto mo-

ral da simpatia testemunhada pel,)s 
nossos postos emissores nas horas 
mais difíceis e mais angustiosas. Fô-
ram as suas noticias que evitaram o 
desânimo dos defensores de Tolêdo. 

Sob tôdas as formas se afirmou o 
nosso ieterêsse pela causa nacionalis-
ta de Franco. 

Constitui o facto para nós todos 
um motivo legitimo de orgulho. 
E êsse orgulho devêmo-lo, inqueq-

tionavelmente, á orientação firme do 
governo de Salazar. 

Ás firmes directrizes traçadas, e se-
guidas com uma continuidade admi 
ravel, devemos, em grande parte, o 
prestigio que obtivemos e que singu-
larmente valorizou n nossa posição na 
Aliança anglo-lusa. 

Portugal teve, na crise, o governo 
enérgico e clarividente á altura das 
circunstâncias. 

U nião rraa1ceciiiooonnnaall 
Este organismo politico, ultimamente reorganisado em 

Barcelos, tem reunido por diversas vezes e tratado assuntos 
de interesse para Barcelos. 

Os seus dirigentes, pessoas que na sua folha de serviços 
ao Estado Novo apresentam paginas da mais valiosa activida-
de, teem cuidado com interesse da renovação dos seus quadros 
nas treguesias do Concelho, completando muitos e organisando 
outros, sempre core o mais elevado espirito de procurar devo-
tados nacionalistas, Homens Bons e com deseje de Bem-servir. 

Por todo o concelho vai esse trabalho em marcha e é re-
cebido com o maior alvoroço por todos aqueles que desejam 
sacrificar-se pelo Estado Novo. 

E' consolados o que se observa, dando ideia precisa do 
quanto tem fructificado a semente lancada à, terra nacionalista 
e a forma como tem sido acarinhada. 

Foi organisada a Comissão Paroquial de Barcelos com 
os nomes que se seguem e que mostram a forma criteriosa que 
presidiu a sua escolha. 

Elementos que todos admiram pela sisa inquebrantavel 
Fé nacionalista, sempre exteriorisada em toda a parte e que 
exaltam onde quer que exerçam actividade. 

Saudamos estes nomes que constituem a Comissão Pa-
roquial da União Nacional da Cidade de Barcelos e encoraja-
rrro-los a trabalhar afincadamente em colaboração com a Co-
missão Concelhia. 

Carlos Maria Vieira Ramos 

Domingos Ferreira Vale 

Oscar Julio Duarte Alçada 

João Pereira da Silva Correia 

Angusto Henrique Moreira 

É DE MAIS 
E bem doloroso para o nosso es-

pirito ter de encimar este artigo pelas 
palavras concisas mas precisas:— é de 
mais. 

Sim, é de mais o que se passa 
com Barcelos,esta rategorísada Cidade, 
engaste radiante na região do Minho. 

Ha tempos que das altas esferas do 
Estado Novo não veem Barcelos, não 
dispensam aquela consideração a que 
se julga com direito. 

Por culpa de quem ? 
Nas comemorações dos Centenarios. 

Barcelos tinha direito a alguma cousa 
mais do que uma Parada Agricola, 
manifestação sempre interessante mas 
que não deixa marcada a passagem 
historica do momento a solenisar. 
E muito pouco. 
Foram dotadas varias estradas de 

turismo, e muito bem, dando todas 
acesso facil e comodo a pontos turís-
ticos, dignos de serem visitados e es-
tudados. irias á estrada da Franqueira, 
o ponto culminante do turismo em 
Barcelos, não só pela sua Historia 
mas pelo deslumbramento da paisa-
gem,não foi destinada dotação alguma. 
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Por culpa de quem ? 
Ao Castelo de Faria foram conce-

didos 7 mil escudos, verba bem exígua 
para obra de tal categoria. 
E para chegar lá quem se arrisca 

a subir? 
Ainda lemos ha pouco a enorme 

dotação para obras em Castelos, Mos-
teiros, Igrejas, etc., obras a concluir 
ou em marcha, tudo a mostrar realisa-
ção para os Centenarios; só para o 
Castelo de Guimarães foram destina-
dos mil contos. 
E para as ruirias dos Paços dos 

Duques de Bragançs, e m Barcelos, 
nem um centavo. 

Por culpa de quem ? 
Para as grandes reparações das 

estradas foram abertos creditos de mui. 
tissimos milhares de contos, mas não 
nos consta que Barcelos, tão mal ser-
vido de estradas e ligal-o a outros con-
celhos, tenha sido beneficiado com al-
guma dessas dotações. 

Basta, é de mais. 
E preciso fazer com que Barcelos 

seja notado onde exite e o que legiti-
mamente deseja. 

ELEIÇÃO 

DO PAPA 

CIDADE DO VATICANO, 23.— 
Todas as atenções convergem agora 
para a organização do Conclave e 
para, as modalidades que nela vão sen-
do introduzidas. 

Com efeito, tudo indica que houve 
especial intensão de demorar a gran-
de assembleia cardinalicia — urna das 
roais importantes da Igreja—para que, 
neste momento excepcional da vida 
internacional e após um pontificada 
dos mais brilhantes na historia do 
Papado, o Sacro Colegio esteja o mais 
possível preenchido em todos os seus 
membros, para a eleição do sucessor 
de Pio XI. 

Devem ser apreciadas neste senti-
do as notícias que chegam acerca do 
estado de saúde dos dois candiais ita-
lianos Marchetti e Salvaggiani, o pri-
meiro vitima recente de um desastre 
durante a ascensão a uma montanha 
e o segundo enfermo de um ataque de 
diabetes. 
Como votam os cardiais quando 
adoecem durante o Conclave 
Também o cardial espanhol Goma 

y Tomás está com um ataque'de gri-
pe. No caso de um dos cardiais 
adoecer durante o Conclave, as Cons-
tituições Apostolicas determinam que, 
por indicação dos médicos e com a 
aprovação da maioria dos cardiais, o 
doente poderá retirar-se do Conclave. 
As Constituições dizem também que 
se um cardial abandonar o Conclave 
por motivo de doença poderá voltar 
depois de curado. Por outro lado, 
qualquer cardial que deixe o Concla-
ve por qualquer outra razão não pode 
ser readmitido e fica, portanto, ex 
cluido da eleição para Papa. Além 
disso, os cardiais que, em virtude do 
seu estado de saúde, não possam com-
parecer na, Capela Sixtina para vota --
i-em poderão exercer o direito de vo-
to na sua celula. Uma comissão de 
cardiais especialmente nomeada para, 
éste efeito iria junto deles receber os 
boletins de voto. Salvo caso de im-
possibilidade por motivo de saúde, os 
cardiais devem apresentar-se na Ca-
pela Sixtina, sob peoa de excomu-
nhão, depois de ter tocado pela ter-
ceira vez a sineta de chamada. 

O alargamento do recinto do 
Conclave 

Da afluência, de cardais ao Con-
clave é indicio a ampliação dos apo-
sentoe para os seus componentes. 
A sala de j`4ntar dos cardiais, on-

de durante o Conclave tomarão as re-
feições em comum, foi instalada na 
grande sala á entrada dos aposentos 
Borgia e não na. sala Paramenti co-
mo se pensou em fazë•lo inicialmente_ 
Desta vez, devido ao número de car-
diais. os aposentos Borgia ficam den-
tro do recinto do Conclave. 0,a apo-
sentos reservados á Guarda Nobre, 
no segundo andar do Palácio Aposto-
lico, que data de Urbano VIII, foram 
igualmente utilizados pelo Conclave. 
,Prepararam-se ali oito aposentos e 
uma sala de reunião para os cardiais.. 

O segredo da reunião 

0 Sacro Colégio quere assegurar 
o segrêdo absoluto do próximo Con-

Continua na 4.g página 
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A ,Exposição cio 

Mundo Por•tugues 

0 sea sigoiïicadu e 

as suas sealisacõ•s 

Certamente nenhum espírito equili-
brado alimenta a esperança de ` que a 
Exposição do Mundo Português a rea-
lisar no ano próximo em comemoração 
dos oito séculos de História. e Indepen 
dência de Portugal, possa competir em 
grandeza com tantas das Exposíções 
internacionais realizadas por êsse mun 
do fora nos altimos 50 anos. Seria exi-
gir o impossível. Trata-se duma Expo-
sição portuguêsa, feita por portuguêses, 
com a participação apenas do Brasil 
que nós tivemos a glória de crear. 

Para a grandeza dessas Exposições 
contribuem muitos Estados e dentre es-
tes os mais poderosos. A nossa Expo-
sição tem um caracter muito diferente 
desses certames internacionais. 

Não serão pois a grandeza, a es-
pectaculosidade, a riqueza os atrativos 
da Exposição do Mundo Português. 
Mas, os nossos oito séculos de História 
plenos de acontecimentos curiosos e 
ámportantes, tantos dêles com projecção 
universal, bastam para enriquecer a 
Exposição, para torná-la digna da visi-
ta de todos os estrangeiros estudiosos 
e para fazer vibrar o orgulho patriótico 
de todos os portuguêses. Faremos uma 
Exposição de qualidades pela qual des 
filarão os nossos fundadores, os nossos 
herois, os nossos santos, os nossos 
poéta,z e prosadores, os nossos ciêntis-
tas e artistas e, emfim, o povo, o nosso 
povo com os seus costumes, com a sua 
alegria, com a sua simplicidade, com 
-o seu trabalho, com a sua fé nunca 
,quebruntada nos altos destinos da Raça. 

0 pensamento e o programa da Ex-
posição foram já expostos pelo seu Co= 
missário geral, dr. Augusto de rastro, 
a eles se referiu a grande imprênsa 

com a merecida largueza. As suas cons-
truções serão qualquer cousa de notá-
vel em que a arte e a capacidade de 
realisação nacionais vão manifestar-se 
com exuberancia. Escusado dizer que 
nunca em Portugal se fez cousa seme-
lhante. 

A Exposição é sobretudo uma gran-
de lição de cousas, das cousas portu-
guesas, liçao com o mínimo de palavras 
e o máximo de imagens para tôda a 
gente compreender e fixar sem grande 
esfôrço. 

Ao lado dos pavilhões de História, 
a Lisboa Seiscentista, a nau da India, 
as Aldeias portuguesas, as Secções de 
Etnografia Metropolitana e Colonial. 
.Nem as creanças, nem o povo simples 
foram esquecidos. Lá terão também os 
seus parques de recreio e diversões. 
E Portugal não foi só grande no 

Passado com os seus guerreiros, com 
os seus navegadores, com os seus mis-
sionarios, com os seus artistas e ho-
mens de letras. E'-o ainda hoje nes-
te Mundo perturbado por tantas inquié-
tações morais. Com efeito, o nosso 
Presente vale tanto como o nosso Pas-
sado. Na verdade, o ressurgimento de 
Portugal, operado com o seu proprio 
esfôrço no decurso dos ultimos dez 
anos é qualqner coisa que provocá 
expontanea admiração e entusiasmos 
calorosos. Os prodígios da nossa admi-
nistração, a originalidade das nossas 
reformas políticas e sociais marcam-nos 
um lugar á parte. Começa-se a com-
preender que Portugal não fez a sua 
Revolução vestindo os figurinos estran-
geiros. Por isso não será menos pro-
veitosa a lição que sob este aspecto 
iremos fornecer aos estrangeiros. Na 

Li nos jornais as noticias dos deba-
tes na Camara dos Deputados sôbre a 
crise vinícola na Região dos Vinhos 
Verdes. 

Estas notícias diferem de jornal pa-
ra jornal, o que, me obrigou a aguar-
dar o « Diário das Sessões, para poder 
fazer üm juizo seguro do que se passou 
no Parlamento, onde o assunto foi tra-
tado com a elevação e patriotismo 
de-idos. 

Do que Ii com tôda 'a atenção, de-
vo concluir que houve quem muito in-
justamente atacasse a Região dos Vi 
nhos Verdes, para defender o Grémio 
dos Armazenistas de Vinhos! 

Má táctica, péssima táctica essa. 
Os defensores de uma causa, justa 

ou injusta, lucram sempre que aumen-
ta o numero de amigos e de aliados, 
ou de simples simpatizantes com essa 
causa. 

E a pobre Região dos Vinhos Ver-
des, bem digna de melhor sorte, não 
merecia o ataque, intempestivamente 
feito por quem devia defendê-la: pela 
importancia capital, que desempenha 
na Economia Nacional, e pela resigna-
ção verdadeiramente cristã, com que 
vem suportando as provações desta 
crise, sem dúvida a mais grave dos ul-
timos tempos. 

Não precisa a Região dos Vinhos 
Verdes de quem a incite á organização 
corporativa, de cujos resultados lucra-
tivos ela não pode duvidar, por dolo-
rosa experiência, que lhe está a custar 
os olhos da cara. Agradeçe a piedosa 
in₹enção, mas dispensa o obséquio. 0 
que ela pede e quere é que não a as-
fixiem com encargos e pelas artificiais, 
que a arruinam, com grave prejuizo 
para a Nação. 

Os numeros têm realmente grande 
importancia demonstrativa, mas podem 
dar lugar a conclusões diferentes, se-
gundo as operações a que são subme-
tidos. Isto, mesmo quando se trata de 
numeros exactos. 
Um deputado ilustre, como todos 

êles são, estribou-se em numeros para 
produzir afirmações, que estão longe 
de traduzir a realidade dos factos. E, 
todavia, trata-se de um problema, que 
pode afectar seriamente a Economia 
Nacional e do qual depende a sorte 
dos infelizes produtores do vinho verde. 

Chegou-se a atribuir a situação, 
em que se encontram êsses produtores, 
a culpa exclusiva da Região! 

Da leitura do que se passou na Ca-
mara dos Deputados ficou-me a peno-
sa impressão de que o ilustre defensor 
do Grémio dos Armazenistas de vinhos 
pretendeu justificar, cnm as circunstan-
cia artificiais das peias e pesados en-
cargos—e até com a taxa de 5 centa-
vos á Junta Nacional do Vinho!—o au 
mento do consumo do vinho verde no 
Porto, que disse ter passado de 3 mi-

lhões de litros anuais para 13 milhões 
em 19381 

Com tôda a certeza há engano de 
cálculo, não propositado, quero crer, 
mas de que resulta grande confusão, 
que não beneficia . os produtores de 
vinho verde, é claro. 

Em primeiro lugar, o consumo anual 
do Porto não é de 3 milhões de. li 
tros, nem o de 1938 foi de 13 milhões; 
como se prova: claramente com os nu-
meros abaixo transcritos, cuja exatidão 
garanto, por se tratar de números 
oficizis: 

1935 
1936 
1937 
1938 

Litros 
16.024.642 
5.691.990 
7.230.038 

14.169.993 

Se houve um aumento de consumo 
em 1938, é isso devido aos preços de 
ruivas, contra os quais tôda a gente 
bem intencionada se revolta, não a 
artificios, contra os quais também to-
da a gente bem intencionada protesta 
com impressionante unanimidade. 

Para fazer admitir o peregrino cri 
tério de queras dificuldades artificiais 
rio comércio de vinhos faziam aumen-
tar' o consumo, devia o ilustre defen-
sor do Grémio, em homenagem á ver-
dade, explicar porque motivo: ene 1935, 
ano durante o qual se iniciaram, para 
infelicidade nossa, essas dificuldades, 
o consumo atingiu 16.024.642 litros, 
ao preço médio de 499847 a pipa; em 
1936, em que essas dificuldades au-
mentaram, o consumo caiu para 
5.691.990, ao preço de 775842; em 
1937, em que, por desgraça, se man-
tiveram as mesmas dificuldades, o con-
sumo subiu muito ligeiramente para 
7.230.038, ao preço de 588847; e em 
1938 subiu para 14.169.993, ao preço 
absolutamente ruinoso de esc. 289892. 

Vê-se que, em igualdade de difi 
culd,-des artificiais, o consumo au-
menta com diminuição de preço, e 
não por artifícios, como é absoluta-
mente racional e lógico. 

Racional►nente e lógicamente tam-
bém, somos levados a afirmar, em vir. 
tude da enorme diferença de preços de 
1935 e 1938, que o consumo do Pôrto 
iria a muito mais de 18 milhões de li-
tros em 1938, se não existissem as tais 
benéficas dificuldades artificiais, con-
tra as quais toda a gente se insurge 
com justificado fundamento, como de-
sassombrada e patrióticamente foi afir-
mado na Camara dos Deputados. 

Relativamente ás afirmações sôbre' 
produção de vinhos verdes, tambem 
muito há que refutar, já que nos arras-
tam para êsse caminho. 

Mas" êste vai ficando muito longo 
e nem tenho agora tempo, nem abun-
da espaço ao jr•rnal. Fica para outra 
vez. 

João Salema 

SOCIEDADE 

Aniversarios 

Fazem anos: 

Dia 4--o sr. João Ferreira Lemos. 

Dia 5—o sr. Artur Roriz Pereira. 

Dia 6—o sr. Eduardo Correia Vilas 
Bôas. t. 

Exposição haverá um pavilhão intitu= 
lado - Portugal-1940» e até um outro 
,<Lisbôa no Futuro,» 

Podem, pois, os portugueses con-
fiar em que a Exposição do Mundo 
Português dignificará o nome de Por-
tugal e contribuirá para o seu maior 
prestígio. 

J. C. 

Nascimento 

A esposa do nosso amigo sr. João 
Landolt de Sousa, presenteou-o com 
um robusto menino. 

—Os nossos parabens. 

Quereis o vosso calçado con-

v 

i 

sertado com a máxima 

perfeição e solidez, por 

preços muito baratos? 

SÓ NA 

CASA CUNHA 

JUNTO À 

PENSÃO ARANTES 

ESMOLA NEGADA. 
Um pobresinho bateu 
A' tua porta, ouve bem! 
E ao pedir-te um beijo teu 
Tu sorriste com desdem 

Tu conheces bem o nome 
Do pobre que abandonaste 
Que te pediu por ter fome 
Um beijo que tu negaste. 

Quando esse pobre voltar 
Cheio de dôr e desejo, 
Não mais lhe queiras negar 
A esmola dum simples beijo! 

Um beijo .só nos consola, 
Um beijo é benção de Deus! 
E tu não negues a esmola 
Dum beijo dos lábios teus! 

Não sejas tão peeatora, 
E mostra que tens nobreza! 
Olha que Nossa Senhora 
Tambem beijou a pobreza! 

Se tu a vida desejas, 
Vem junto a mim e desfanca: 
E faz de conta que beijas 
Os lábios duma crlançal 

Porfirio de Sousa Martins 

Porto- 18 2-939 

CINEMA CIL VICENTE 

Hoje à noite, a sociedade cinema• 
tográfica apresenta o filme mais cómi-
co dos ultimos 10 anos 

UMA NOITE NA OPERA 
com os Irmãos Marx. 

Uma sessão completamente alegre 

No domingo, mais um admiravel 
programa da Metro Goldwyn Mayer 
com 

SAN FRANCISCO 
Magistral interpretação de Jeanette 

Mac Donald, a rainha do cinema 
Clark Gable, Spencer Tracy etc. 

Filme dramatico, com lindas mu-
sicas. 

Programa: 
Praia de Cezimbra Documentário 
0 fazendeiro—Desenhos coloridos 
S. Francisco—Arte 
Os bilhetes estarão á venda 10 

Quiosque da Calçada até ás 19 horas 

ESca1a •om6rclal 
POR CORRESPONDENCIA 

(Fundada em 1830 e ao ab,lgo do Doe. 23447) 
RUA DO ARSENAL, 54, 3.0—LISBOA 

HABILITAÇÃO GARANTIDA PARA 
GUARDA-LIVROS 

em 8, em 12 ou em 20 mêses, con-
forme o tempo de que o aluno dis-
põe em cada dia, a sua idade, etc. 
32 — Quadro de honra: Alguns 

nossos distintos alunos. 
Sr. José de Almeida-77 Potomska 

Str. New Bedford (América). 
Sr. José de Figueiredo—Fernan-
do Póo—(Guiné Espanhola). 

Sr. Ricardo Augusto Cruz--Bata 
(Guiné Espanhola) 

Sr. Alvaro Passos Portugal—Fer-
nando Póo (Guiné Espanhola) 

Sr. Fernando Salvatori Santos— 
Santos(Brazil). Começou os es-
tudos em Coimbra, e foi con-
clui-los no Brazi!. 
Iremos publicando mais nomes 

nos numeros seguintes do « Noti-
cias de Barcelos». 

CURSOS DE ESCRITURAÇÃO, 
CONTABILIDADE, ESTENO-
GRAFIA, DACTILOGRAFIA, etc. 

Peça gratls o nosso livro de 
propaganda, que contém planos 
de estudo, programas dos diferen-
tes cursos, tabelas de preços, mui-
tas centenas de nomes e morada,; 
de antigos alunos, etc. 

Se lhe fôr possível, recorte e 
envie-nos este anucio. 
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Notas de Lisboa 

20 DE FEVEREIRO 

Voltemos ao Corporativismo. Já 
aqui demonstrámos, com números es-
tatisticos, os reais benefícios da orga-
nização corporativa na economia na-
ciona?, ou nas grandes produções ca-
racterísticas da nossa riqueza económi. 
ca: vinhos, cortiça, frutas, etc. Foram 
êsses números que levaram a Assem-
bléia Nacional, no debate em redor do 
aviso-prévio do deputado dr. Mário 
de Figueiredo, a reconhecer, em nome 
da verdade, a benéfica influência da 
organização corporativa na economia 
ua Nação,—não se esquecendo ela, a 
Assembléia Nacional, de notar a cir-
cunstância de crise económica em que 
a Mundo esbraceja, para mais relêvo 
dar á nossa resistência económica, sem 
dúvida mercê apenas da organização 
corporativa. 

Mas, fala-se da vida cara, e do 
consumidor, que não tem amparo. O 
consumidor, categoria social ou eco-
nómica abstracta, que Salazar com tô-
da a razão equipara á do cidadão, 
não pode ser o alvo directo da organi-
zação corporativa, tanto mais que há 
realmente os consumidores, mas não 
o consumidor. Ora, o alvo directo da 
organização corporativa, em benefício 
não só do comum, mas também dos 
reais consumidores, é o melhoramento 
das condições gerais económicas, pelo 
aumento de produção, pela disciplina 
desta, e disciplina das relações entre 
emprêsas e trabalhadores. 

Quanto á vida cara, considerêmo-la 
efeito de causas anteriores á organiza-
ção corporativa, agravadas pela crise 
que ainda não deixou de pesar no 
Mundo, e pela guerra económica que 
as nações travam entre si, demais pos-
suídas de psicose bélica. São factos 
dos nossos dias, contra os quais só a 
organização corporativa podia dar á 
nossa economia a posição de resistên-
cia, que, a salvou da derrocada fatal. 

Portanto, o que importa é haver 
mais fé na organização corporativa; 

A Wz* losoispubola 
A amizade da Espanha de Franco 

por Portugal patenteia-se todos os dias. 
A nova Espanha nos seus dias de 

festa, e tantos têm sido ultimamente, 
não esquece o nosso país. 

Ainda há dias quando do grandioso 
desfile em Barcelona, comemorativo da 
vitoriosa ofensiva da Catalunha, a ban-
deira de Portugal tremulou nos prédios 
e nas ruas, empunhada por milhares de 
espanhois, juntamente com a da nova 
Espanha e doutros países amigos. 
E num almoço intimo do generalis-

simo Franco, entre os poucos convida-
dos, contava se o nosso embaixador. 

—Na passada segunda-feira, Fran-
co, regresson a Burgos, donde tinha 
partido nas vésperas do início da ofen-
siva contra a Cátalunha. 
' Aclamado numa imponente mani 

festação, recordou a colaboração de 
Portugal desde a primeira hora e o nos 
so Pais foi entusiasticamente vitoriado 
pela multidão. 

DR. ADELIO MARINHO 

Partiu para Lisboa a consultar es-
pecialistas para a sua doença o nosso 
colega de Redacção, o Sr. Dr. Adelio 
Marinho, vogal da Junta Provincial do 
Minho.' 

E' do coração que estimamos re-
gresse esperançado em cura rapida. 

mais espírito de colaboração entre gré-
mios e sindicatos; menos egoísmo nas 
relações sociais de todos; mais amor 
ao bem comum, que nos exige os sa-
crificios do resgate,ainda não acabado; 
e mais espírito de economia sensata, 
na vida de cada um. 

Não nos esqueçamos de que a Re-
volução Nacional é mais do que uma 
reforma legislativa—é a nossa reforma, 
a reforma dos nossos hábitos; por isso 
tem de fazer doer, para se salvar a 
Grei. 

A. DA F. 

A DERIMADA VIIII1FLH 1 

A guerra civil em Espanha segue, 
em ritmo acelerado, o caminho do fim. 

Na segunda-feira, o govêrno nacio-
nalista espanhol, foi oficialmente reco-
nhecido pela Inglaterra e pela França, 
segundo resolução tomada, simultânea 
mente, em Londres e em Paris. 

Num artigo de há dias do semaná-
rio francês aGringoire• consagrado aos 
«mistérios do reconhecimento de Fran-
co, Tardieu condena a pulitica de não-
-intervenção que-diz-criou um equívoco. 

Seja, porém, domo fôr—prossegue 
Tardieu—a situação actual é perfeita-
mente clara. 

Um dos govêrnos desapareceu por 
suicídio no dia que transpôs a fronteira 
francesa. 

Qualquer estudante de direito sabe 
que quando um govêrno se refugia no 
estrangeiro perde, por essa mesma ra-
zão, a sua qualidade e a sua existência. 

Dir-se-á observa Tardieu que o go. 
vêrno republicano se reconstituiu em 
Madrid. Não é verdade. O Chefe do 
Estado está em Paris. As Côrtes não 
se sabe onde param. 

Termina por aconselhar o reconhe-
cimento do governo do Franco «o único 
govêrno espanhol que nunca abando-
nou o solo pátrio, o único que, domi-
nando quatro quintos da Espanha, é 
vizinho da França em tôda a extensão 
da sua fronteira con,ígua á nossa, o 
único, finalmente que depois da fuga 
do outro representa a um tempo o facto 
e o direitos. 
É assim a legalidade... nos estados 

democráticos. Tal qual como a liber-
dade nos estados comunistas ou com-
nizantes. 

Dentro em pouco, em Espanha os 
nacionalistas darão cabo de uma e outra. 

Azara abandonou já Parris. Foi 
descansar para Collonges. 

Franco, no caso dos vermelhos que 
ocupam a zona do centro não se rende-

DUAS MARIAS 

AO AMIGO HENRIQUE WARS 

Os olhos de tuas Cilhas 
.São p'ra ti um relicáriol 
São bem quatro maravilhas, 
Quatro contas dum rosário! 

São a Esperança e Fé 
Que no teu viver demanda! 
Uma, é Maria José, 
Outra, é Maria Ortanda i 

Eu sinto enorme prazer, 
Eu sinto alegria, tanta, 
Por as tuas filhas ter 
O nome da Virgem Santal 

Quatro olhos peregrinos, 
Nascidos dum grande amór! 
Dois botões bem pequeninos 
Dum canteiro todo em flor! 

Olhos bonitos, bonitos, 
.Dum acentuado gravel 
Teem rios cens ínfinitos 
Uma nesguinha suavel 

São dois lirios, duas rosas, 
Lazão da tua existencia! 
Que Deus as jaça ditosas 
Como o são na adoíeseencia! 

PORFIRIO DE SOUZA MARTINS 

Porto- 19-2-939 
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De Luto 

Peio falecimento de sua mãi, en-
contra-se de luto o nosso amigo sor.. 
Domingos Evangelista, distinto profes-
sor primário. 

—Os nossos sentidos pésames. 

rem sem condições, iniciará imediata-
mente uma grande ofensiva para pôr 
termo á guerra. 

Em qualquer das hipóteses, dentro 
em breve, a paz em Espanha deve ser 
completamente restabelecida. 
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do sr. João de Matos, no Bomfim, dos do sr. Paulo de 
Bessa, no campo dos Touros, do sr. Barão da Retorta, no 
cimo da rua das Velhas, do sr. Manoel Lopes de Albu-
querque, na de S. José, dos herdeiros do sr. Antonio Si-
mões, na rua Nova, dos srs. Matos, e do sr. Miranda, na 
da Calçada, dos herdeiros do sr. Jose Simões, na da No-
gueira, e outros varios. 

Foi este ultimo, que serviu de Paço a S. Magestade 
a Rainha, sr.a D. Maria 2.a de saudosa memoria, e mais 
Pessoas Reais, quando em Maio de 1852 honraram com 
suas Augustas presenças esta Vila. Foi devorado nessa 
ocasião por um pavoroso incendio, ocasionado por descuido 
dos Cocheiros do Paço, e pelo qual só se deu a deshoras 
da noite, salvando-se precipitadamente, e como por milagre 
as Pessoas Reais, que foram ficar o resto do pouco tempo, 
que aqui se demoraram na casa do sr. Barão da Retorta, 
onde residia o sr. Duque da Terceira. 

A casa incendiada foi mandada reedificar por S. Ma-
gestade; isso não obstante não compensou o prejuizo, que 
os nonos sofreram; porque tendo deixado nos altos do 
edificio bahús com roupas, e preciosidades, tudo foi devo-
rado pelas chamas. 

Por não termos á mão os Jornais dessa época, dei-
xamos de descrever não só esse pavoroso incendio, como 
os rasgos de heroicidade, e impavidez, que nessa lamenta-
vel ocorrencia se deram para salvar o Príncipe Real, e ex-
tinguir o incendio. E, se alguem se prevaleceu do si-
nistro para subtrair alguns objectos, tem os Barcelenses a 
gloria de que não foi conterraneo seu...; por quanto a sua 
fidelidade igualou o zelo, e dedicação, proverbiais, com 
que se houveram nessa desgraça, e com que se costumam 
haver em casos identicos, nos quais todos á porfia, e sem 
distinção de pessoas, se apressam a prestar serviços. 
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vistoria, em que se meteu no convento das mesmas am 
anel de agua. 

A capela de St.a Maria Madalena, conhecida hoje 
com o nome de S. José, por nela se ter estabelecido, ha 
muitos anos. a irmandade do Carpinteiros, cujo orago ele 
é, mostra ser antiquissima, e está sita no campo do nome 
do mesmo Santo; apezar de pequena e bastante acanhada 
tem um côro de 7 Beneficiados, que com a maior decencia, 
e pontualidade, no que todos eles capricham, nele rezar,,,, 
o oficio divino de manhã e pie tarde. 

Foi instituído esse-Beneficio pelo Presbitero secular 
Francisco Alves da Serra, filho natural de Isabel, solteira, 
da freguesia de St a Maria de Gilmonde, dando para esse 
fim, e para os encargos respectivos a quantia de 12 mil 
cruzados, como consta da Escritura publica, lavrada na no-
ta de "'altazar da Faria em data de 7 de Janeiro de 1740. 

Principiou a funcionar esse côro com assistencia pes-
soal do mesmo instituidor em 11 de Setembro de 1740. 

Tem esta Vila apenas uma escola publica de primei-
ras letras para o sexo masculino, e outra para o feminina,, 
havendo tambem uma de Latim, a qual até 1823, se bem 
nos recordamos, era regida por um Frade do convento 
desta Vila, e no mesmo convento sita, bem como a de 
primeiras letras, que continuou até a extinção das ordens-
religiosas. 

Ha apenas uma escola particular de primeiras letras. 
Eis a quanto se acha reduzida a instrução publica de uma 
Vila, cuja população junta â de Barcelinhos anda por perto 
de 4.000-almas; havendo por consequencia falta de es-
colis, quer publicas, quer particulares, e mais ainda de 
bons professores. 

Parece, que a aula de Latim nesta Vila foi estabele-
cida em 1710, por quanto a fl. 35 do Livro, que na Cá-
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EXEQUTAS 

Na Igreja Matriz de Barcelos reali-
saram-se solenes exequias, sufragando 
,a alma de Santo Padre Pio XI 

Segunda, á tarde. reuniu-se na Co-
legiada o Clero secular e regular e re-
saram-se matinas. 

Na terça-feira, ás 10 horas, inicia-
ram-se as cerimonias funebres, resan-
do-se Laudes, com uma assistencia nu-
merosissima de clero, uns 60 eclesiasti-
cos, quasi a totalidade do Arciprestado, 
faltando só agneles que por motivos 
imperiosos não puderam comparecer. 
A missa foi celebrada pelo Rev.0 

Sr. Arcipreste, P.e José Francisco Rios 
.N.ovais, acolitado pelo Rev.0 dr. Ame-
-rico Brito c pelo Rev.o Paroro de S. 
'Fins do Tamel. 

Serviu de mestre de cerimonia o 
Rev.0 Sr. Padre Antonio Esteves. 
A l.a absolvição foi lançada pelo 

Rev.0 Sr. Prior de Barcelos. 
A 2.a absolvição foi lançada pelo 

Rev.0 Sr. Abade de Alvelos. 
A 3.a absnlvição foi lançada pelo 

Rev.<, Sr. Abade de St.a Maria de Ga-
iegos. 
A 4.a absolvição foi lançadas pelo 

Rev.0 Sr. Abade de S. Pedro de Alvito. 
A 5.a absolvição foi lançada pelo 

Rev.- Sr. Arcipreste. 
O elogio funebre de Sua Santidade 

doi fei!o pelo Rev.,> Sr. conego Dr. Mar-
tins Gonçalves, da Sé de Braga e que 
proferiu uma oração brilhante, exaltan-
•do o perfil moral e intelectual. de 
Pio XI. 

Focou a sua Fé intrepida em defesa 
,da Igreja e a sua especial atenção pelas 
Missões. 

Descreveu com colorido a sua acção 
como diplomata insigne que foi. 

Agradou imenso o discurso do Sr. 
Conego Dr. Martins Gonçalves. 

Na Capela-Mór estavam as autori-
,dades e representantes de colectividades. 

No corpo da Igreja viam-se em gran-
de numero os organismos da Acçãa Ca-
tolica com os seus estandartes. 
O catafalco estava rodeado de mui-

Eleição do Papa 

clave, a-fim-de que nada transpire pa-
ra fora da Capela Sixtina reLitivamen-
te aos votos. 
A missa do Espírito Sinto, á qual, 

segundo as Constituições Apostolicas, 
devem assistir os membros do Sacro 
Colégio no primeiro dia do Conclave. 
será por isto celebrada desta vez ain-
da na Capela Sixtina, onde decor-
rerão as operações de voto. 

Antigamente a missa era celebra-
da na Basilica do Vaticano, mas de-
pois da queda do poder temporal da 
Igreja, em 1870, esta cerimonia rea-
lizou-se na Capela Sixtina, onde se 
efectuam também as cerimonias que 
anteriormente se realizavam na igre-
ja de S. Pedro. Depois da Soluçã 
da Questão Romana pela. Concordata 
de 1929 com a Italia, voltara.-se pro-
gressivamente á antiga tradição para 
a realisação de certas cerimonias na 
Basilica do Vaticano. Pcr exemplo, 
depois da morte de Pio XI, voltou-se 
aos costumes antigos e celebraram-se 
missas solenes na Basilica de S. Pe. 
dro. Tinha-se pensado que o mesmo 
sucederia, coro a missa do Espirito 
Santo. No entanto, os membros do 
Sacro Colegio preferiram que a ceri-
monia se efectue na Capela, evitando 
desta maneira os contactos, mesmo 
indirectos, dos cardiais com o exte-
rior.—(fiavas). 

Como deve ser já do conhecimen-
to dos nossos leitores, os Cardiais que 
constituem o Sacro Colégio entraram 
na tarde de ontem no Conclave. 

Hoje ás dez horas realiza-se o pri-
meiro escrutínio para a eleição do n a-
vo Papa e todos os dias até um dos, 

tos lumes e arbustos, dando um aspecto 
sumptuoso. 
O clero de Arciprestado de Barcelos 

prestou condignamente as homenagens 
funebres pela alma de Sua Santidade 
Pio XI. 

Continuado da Ia pagina 

Cardiais obter pelo menos dois terços, 
dos votos, haverá novos escrutínios 
ás 10 e 16 horas. 

Rádio Vaticano, no comprimento 
de onda de 19 metros, dará uma curta 
emissão logo em seguida a cada es-
crutínio e anunciará também a todo o 
Mundo o momento soleníssimo em que 
será comunicado em pleno conclave o 
resultado da eleição que elegerá o no-
vo Papa. 

Na Capela Sixtina já há dias que 
foi colocado um cano de 35 metros de 
altura que ligará para o exterior o 
histórico fogão onde serão queimados 
os boletins de voto no fim de cada 
escrutínio. 
A multidão, pela côr do fumo, sa-

berá quando o Papa fci eleito. 
Se o resultado do escrutínio fôr 

negativo, os boletins de voto serão 
queimados juntamente com palha mo 
lhada o que provocará um fumo 
negro. 

Em caso contrário isto é, quando 
fôr eleito o novo Papa, serão queima-
dos apenas os boletins de voto e então 
o fumo será mais claro. 

Revestido das insígnias da sua no-
va dignidade, o Papa, senta-se num 
trôno de madeira dourada, guarneci-
do de veludo vermelho, e todos os 
Cardiais, com o decano á frente, vão 
beijar lhe de joelhos o pé e depois a 
mão E enquanto esta cerimónia se 
realiza na Capela Sixtina, o primeiro 
Cardial diácono, precedido de um 
mestre de cerimónia que leva a cruz 
papal, dirige-se á Loggia da Basílica 
de S. Pedro para, anunciar ao povo a 
eleição do novo pontífice: 

Annuntio nobis gandium magnum. 
Habencus P̀ontificem Eniinentissimum 
Cardinalem... qui sibi nomen impos-
suit... (Anuncio-vos uma grande 
alegria: temos como Pontífice o Emi-
nentissimo Cardial... que tomou o 
nome de...) 

A manifestação dos Sin-

Presidente do Conselho 

Constituiu um grandioso aconteci-
mento nacional, a brilhante e apoteó-
tica homenagem ao Snr. Presidente 
do Conselho levada a efeito na passa-
da segunda feira, em Lisboa, pelos 
Sindicatos Nacionais e pelas Casas do 
Povo e dos Pescadores. 

«Lisboa serviu ontem de cenário á 
maior jornada plebiscitária da nossa 
história politican. 

-Tôdas as classes confundidas em 
uma só -- o Povo. Todos os interesses 
fundidos num único interesse—o da Pá-
tria. Todos os portugueses possuídos 
duma só fé e duma só alma aclama-
ram PORTUGAL, vitgriaram SALA-
ZAR». 
É com êstes expressivos períodos 

que o importante jornal lisboeta « Diá-
rio de Notícias> abre a sua desenvol-
vida reportagem sôbre a formidavel 
manifestação de homenagem a SALA-
ZAR, promovida pelos trabalhadores 
portugueses mas a que se associaram 
os portugueses de tôdas as classes e 
de tôdas as posições sociais ou seja, 
toda a Nação. 
A retransmissão feita pela Emisso-

ra Nacional e os desenvolvidos relatos 
da imprensa diária a- pesar-de mostra- 
rem a manifestação de segunda-feira, 
como uma manifestação eloquentíssi-
ma e apoteótica, segundo as pessoas 
que a Lisboa se deslocaram, e desta 
cidade muitas fôram, não traduzem, 
por ser impossível o que foi êsse gran-
dioso acontecimento político. 

.Formidavel», «únicos, • assombro-
so, simpossível de descrever eis a 
a única coisa que sabem dizer as de, 
zenas de barcelenses que a Lisboa se 
deslocaram para aclamarem e vitoria' 
rem SALAZAR. 

Como nos é impossivel dar uma 
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mara serviu nesse ano, consta ter sido convocado o Povo, 
que consentiu na imposição de 50$000 réis para um meG-
tre de Latim; e a fl. 76 v. de que serviu em 1711 se acha 
registada a nomeação do Padre Francisco Lopes Marques 
para mestre da dita lingua, bem como a fl. 26 do de 1740 
o da nomeação do Padre Simão Afonso Ribeiro para a 
mesma cadeira. 

Do Livro, que na mesma Camara serviu rio ano de 
1632 a 1635, em data de 27 de Abril, existe o Termo, em 
que se assentou pedir aos Frades de St.o Tirso, que mu-
dassem para esta Vila uma das suas casas, podendo para 
esse fim servir-se de um principio de obras, que já havia, 
para convento de Freiras. 

A fl. 118 v. do que serviu em 1719 e data de 23 de 
Junho consta, que s Nobreza e Povo consentiram que se 
desse 12 mil cruzados, pagos pelo cabeção das Gizas ao 
geral dos Loios para a fundação de um convento; e a fl. 
43 do que serviu de 1720 até 1724 consta ter sido convo-
cada a Nobreza com o Povo para consentirem no contrato 
feito com o geral dos mesmos Loios a respeito das aulas 
de Latim, e Filosofia: porque não iria avante esse con-
trato, pois não consta, que ele se efectuasse? É o que não 
pudemos verificar. 

No que serviu em 1722 a fl. 78 v. em data de 17 de 
Março, existe o termo pelo qual consta ter-se feito um con-
trato com os Congregados do Porto para formarem um 
Hospício; por que o não levariam a efeito? 

Além do Açougue publico, cujo edifício ainda existe 
com a frente á rua do Terreiro, e entrada, para o interior 
do mesmo, na rua dos Açougues, á qual deu o nome, havia 
um outro dos Clerigos, situado em um barracão de madeí-
ra na rua da Nogueira de Cima, e durou até ainda ha 
poucos anos, desde que foi estabelecido em 1755, segundo 

 J 
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consta de fl. 108 do Livro, que na Camara serviu nesse 
ano; por quanto em data de 9 de Agosto havia sido con. 
vocado o Povo, que consentiu se deferisse ao requerimen-
to do Prior, e irmandade sacerdotal, que pediam licença 
para ter um açougue propriamente seu. 

Tem a Vila Intra-muros as ruas do Terreiro, da Igreja, 
da Mizericordia, dos Açougues, da Cruz, do Mico (nome 
moderno) noutro tempo chamada de Traz, de S. Francisco, 
Nova (dos alanterneiros), do Loureiro,das Flores, dos Car-
valhos, da Cadéa, das Velhas, Direita, e alguns Becos de 
pouca impnrtancia; extra-muros a da Fonte de Baixo, a do 
Poço, a da Nogueira de Baixo, a da Nogueira de Cima, 
a da Barteta, a de S. José, a das Latas, a do Soalheiro, 
a de S. Vicente, a das Capelas, a dos Ferreiros, a da Pa-
lha, a da Calçada, a da Estrada, a nova de S. Bento, e a 
da Pedra do Couto. 

A nova foi noutro tempo habitada só por Judeos, 
havendo, em cada um dos extremos, uma cancela, que era 
fechada com chave ao pôr do sol, e aberta ao amanhecer. 

Pousando El-Rei D. João 2.° em casa do Morgado 
de Aborim, concedeu-lhe entre varios privilegios a mercê 
de perceber de cada Judeu, que nascesse, um marco de 
prata, que valia de 5$ a 6$ e tantos réis; e bem assim, que 
quando o referido morgado viesse a esta Vila os Judeus 
seriam obrigados não só a lhe dar hospedagem, como 
Lambem a alcatifar, e formar 3 arcos na rua Nova, quando 
ele ai passassel 

Pobres Judeus! Além da maldição, que sobre eles 
peza, e que os traz dispersns pelo mundo sem rei, nem pa-
tria, a que vexames, extorções não estavam expostos na-
queles tempos!! 

Ha na Vila muitos e bons edificios particulares, e so-
bre-saem a todos na elegante arquitectura, o dos herdeiros 

dícatos Nacionais ao sr. 

rar 
lirr 
ás 
do 
Cor 
Sirr 

da 
ma 
Eg 
Pai 
de 
ten 
tos 
ria 
do 
não 

da, 
mo 
ma 
par 
mo 
cor 
prc 
lira 
seu 
poi 
Par 

Por 
da 
á l; 
cia 
roc 
isto 
r,pr 

hli, 

rea 
Bei 
rar: 
be 
Bei 

de 
Esi 
ços 
ent 
Pro 
fio; 
Pa,, 
boi 
de 
Oe 
'se 

lha 
Set 
me 

oe 
Doi 
me 
aP( 

do 
nar 
Pri 

des 
de 
des 
>Zel 
a; 
sur 
lar 
çàc 
ee1, 

$a• 
•ed 
vei 

ma 

Alr 



Noticias de Barcelos S.a página 

o 

i-
5 
te 
a-
►s 
o 

á 
•a 

n 
!s 
í-
IS 
1-

s 

S 

3 

1 

•• X 'f% AL 

Areias, S. Vicente 
Fevereiro, 27 

Por toda a presente semana espe-
ramos ver concluídos os trabalhos da 
limpeza da nossa Egreja. Se não fica 
a vontade de alguem, não é por culpa 
(10 encarregado da obra, pois tem a 
consciencia do que faz; mas unica e 
simplesmente por causa da qualidade 
da pedra, que se apresenta duma for-
ma que ninguem esperava. Ao fazer a 
Egreja, residência e Cemitério, olharam 
Para a boniteza, e não pira a qualida-
de da pedra; e, agora, ai estão bem pa-
tentes as consequencias. Estamos cer-
tos e bem certos, que se não emprega-
ria tal pedra se se desconfiasse sequer 
do que vinha a acontecer—agora o que 
não tem remedio, remediado, está. 
Fomos econornisando, embora apo-

dados de não termos cnizscieizcia, de 
modo que já se melhorou tambem, e 
mais de que se esperava, o cemiterio 
Paroquial. Agora o que pedimos, co 
no se costuma dizer, é que diga a letra 
Com a carêta; é preciso tambem que os 
Proprietarios dos jazigos os mandem 
limpar; e aqueles que já compraram os 
seus terrenos, não demorem as obras, 
Pois o todo realça mais do que as 
Partes. 

Agora relatemos mais rim pouco de 
Pouca consciencia. Ultimadas as obras 
da Egreja e Cemiterio vai dar-se início 
a lavagem e pintura externa da residen-
cia paroquial, e talvez ao Cruzeiro pa-
roquial. Não resta duvida alguma que 
isto denota muito pouca ou nenhuma 
%sciencia na administração de di-
nheiros d'ontrem ! ! ! 
—Ontem, como foi determinado, 

realisou-se aqui a comunhão pascal das 
Benjamins, Beniamirias e Cadetes. Abei-
raram-se da mesa eucarística uns 56. 
N tarde assistiram todos ao terço, 
Benção do SS. Sacramento e Via Sacra. 

No fim reuniram-se todos erra gran-
de convívio tendo a sua merendola. 
Esta consistiu em trigo, vinho e tremo-
ços. Reinou sempre grande alegria 
entre as creanças que cantava versos 
Proprios da Juventude e dançavam i.o-
gos Proprios da sua idade. E assim se 
Passaram bem, e muito bem algumas 
horas. Todos prometeram, promessas 
de creanças, nunca faltarem á catequese. 
De certo a promessa deixa de realisar-
se ia no proximo domingo. 

Batisou-se hontem, uma creança fi-
lha de José Domingues Coelho e Rosa 
Serafim de Figueiredo. Recebeu o no-
me de Alberto Augusto. 

--As jocistas prepararam tambem 
enxovalsinho para uma outra creança Pobre ser batisada. Esta recebeu o no-
e de Antonio. Deus abençôe o seu 
aPostolado. 
—Já se encontra entre nós, vindo 

d0 Brazil, o sr. Anfonio Gonçalves Fer-
°andes Soutelo. Damos-lhe os cum-
primentos de bôas vindas. 

Anos: a 27 Francisco Correia PvIen-
des e Julio Fernandes Pinto; a 18 Julia 
de Macedo Correia e Ven lia Fernan-
des de Sousa; a 19 Tereza de Jesus 
Rebelo e Balbina Fernandès Soutelo; 
a 20 Maria Imaculada, Maria dc As-
sunção Barbosa Fernandes e Julio Fer-
nandes Torres; a 21 Maria da Concei-
çao Correia Lopes; a 24 Maria da Con-
•e1çâo Fernandes Lopes; a 25 Olinda 
Barbosa Fernandes e António Figuei-
redo de Faria; a 26 Isaura F. de Oli-
veira; a 27 Maria Amelia Alves de Li-
ma> a 28 Julia Fernandes de Sousa—C. 

AUTOMOVEL 
6 LUGARES 

Aluga JOSÉ PERESTRELO 

Largo José Novais 
Telefone 8 

Vila Cova 
Fevereiro, 27 

Faleceu, tendo recebido os sacra-
mentos devidos, Elvira Cândida Alves 
de Matos, esposa de António Bento 
da Aldeia. Deixa seis filhos, tendo 
o mais velho 12 anos. 

--Estão mal: Florida, esposa de 
Paulino José Ramos; e Emilia Cândida, 
esposa de Manuel Alves Nogueira. —Chega-nos a triste noticia do fa-
Uma e outra se preveniram já com os lecimento na Povoa de Varzim do sr. 
sacramentos devidos. i P.e Leituga. Foi um grande orador. 

—Foi baptisada 141ai a Arminda, fi-
lha de António José da Silva. 
—A reunião de confessores para 

efeito da desobriga deve ser a 15 de 
Março. 

—Casaram Manuel Matos Barroso 
e Alexandrina Maria Gomes. 

—Foi baptisada Maria Arminda fi-
lha do sr. Albino Candido de Sousa. 

—Encontra-se detido no leito, e ha 
já umas semanas, José Joaquim Pereira. 

—Esta fréguesia deu um contigente 
respeitavel na ida a Lisboa, a prestar 
homenagem a Salazar. No grupo foi 
tambem Joaquim Moreira, mudo, mas 
admirador de C2rmona e de Salazar, 
aquem conhece por •O Homem». Vai 
trazer que contar .. C. 

Rio Covo, S.ta Eulália 

Fevereiro, 24 

Foi aqui muito sentida a morte de 
Sua Santidade, havendo as desmons-
trações funebres do estilo, e fizeram-se 
as preces ordenadas para Deus dar á 
Santa Igreja novo Pontífice, segundo 
as necessidades actuais. 

Assim vamos caindo todos nesse 
grande mal da eternidade, de onde nin-
guém mais volta. Todos devemos re-
flectir muito nisto. 

—A Ex.ma família do saudoso sr. 
Dr. Teotónio José da Fonseca, num 
gesto louvável e que muito os honra, 
ofereceu Dor escritura a sexta parte 
dum campo á Corporação Fabriqueira 
paroquial desta freguesia para a cons-
trução da residência paroquial. 

Os nossos agradecimentos respeito-
sos e que Deus olhe proficio para es-
tas benemerências á sua Igreja. 

0 Rev.0 Pároco P.e Pinheiro Costa 
tem destribuído os indultos pontifícios, 
e explicado a doutrina aos adultos.—C. 

ADUBOS SAPEC 
GRANDES FABRICAS DE PRODUTOS E ADUBOS 
QUIMICOS EM SETUBAL, ONDE SE FABRICAM 

OS MELHORES SUPERFOSFATOS 

A MELHOR SACARIA 

Grandes STOCKS de: 

SULFATO DE AMONIO  

NITRATO DE SODIO  

ADUBOS POTASSICOS 

e os ine•ivaláveis adubos para Batatas, Milhos, Tri-
gos, Vínhas, Oliveiras, .Hortas, Pomares, etc. 
etc. serra pi,e aos nielhores pr•êços e nas melhor-es condi-
ções, porque a SAPEC acompanha e acompanhará 
sPmlare a coneori êneia. 
0 LAVRADOR deve consultar sempre a SAPEC 

antes de comprar os seus adubos porque são inagnifi-
cos. tênl as dos<icreiis riffomsas e são preparados en1 
Poial(ral, dando tt-aba(ho coife a sua preparação, venda 
e distribuíção a iniffi:.ires de Portu ; teses. 

AGENTE EM BARCELOS: 

FERREIRA VALE 

Igreia Nova 

Fevereiro, 27 

Com seis meses de idade, faleceu 
ontem nesta freguesia um filhinho do 
nosso amigo sr. Luiz Gonçalves da 
Cunha, sendo sepultado hoje cêrca 
das 9 horas. 

Como era de esperar, teve grande 
acompanhamento o inocentinho Antó-
nio,á sua tíltima morada,devido á consi 
deração que esta freguesia tem pelos 
seus desolados pais. A missa de corpo 
presente foi cantada pelos seguintes 
jócistas desta freguesia: Júlio Rodri-
gues Correia, Ilidio da Silva, Domin-
gos Pereira Correia, José Gonçalves 
Mendes e Adelino Fernandes Carlos, 
sendo dignos de aplausos. 

Ao amigo Cunha e sua amantissi-
ma esposa, opresentamoscondolências. 

—Na casa do seu irmão reverendo 
senhor Padre José do Patrocínio da 
Silva Oliveira, muito Zeloso pároco 
desta freguesia, encontra-se sua irmã 
sr." Beatriz da Silva Oliveira, senhora 

minto virtuosa e respeitadora, cativan-
do a todos com a sua esmerada educa-
ção e, principalmente, com o seu 
exemplo. 

Para berra de todos, fazemos votos 
que a senhora Beatriz continue na com-
panhia de seu irmão, para que, esta 
freguesia, tenha mais paz e felicidade 
que é todo o nosso desejo.— C. 

Fragoso 
Fevereiro, 27 

A 18, realiz--u-se nesta freguesia a 
casamento do jocista Eduardo Luciano 
Fernandes Afonso de Passos com a ja-
cista Lucinda Fernandes Vila-Chã, so-
brinha do Rev.0 Pároco de Macieira. 

A's 8,5 horas compareceram na 
Igreja, acompanhados por grande nu-
mero dos seus respectivos companheiros 
e companheiras, começando acto con-
tínuo a missa dialogada. 

Terminada esta, dirigiram-se parar 
as suas respectivas sédes, onde os noi-
vos fizeram uma comovente despedida, 
recebendo em seguida dois lindos qua-
dros, um do S. Coração de Jesus e ou-
tro de N. Senhora de Fátima, que, uma 
vez entronizados no novo lar, demons-
trarão, desde o primeiro dia, que Cristo 
e Sua Mãi Santíssima reinam ali. Vêm-
-se então lágrimas em muitos olhos. 

Por entre duas alas, deixam depois. 
a Igreja, enquanto as flores, como últi-
ma despedida dos que ficam, caem de 
mansinho sôbre as suas cabeças e os 
cânticos se evolam nos ares, levando 
nas asas do vento a saüdade dos cora-
ções. 

Os nubentes, como última despedi-
da, beijaram, junto da porta principar 
da Igreja, os respectivos estandartes. 

Ao novo lar jacista, que no fim da 
cerímónia religiosa se dirigiu de auto-
móvel a casa do Senhor José Gonçal-
ves Dias Neiva, em Alvarais, desejamos 
todas as felicidades. 

—Ontem, 26, faleceu, repentina-
mente, o proprietário senhor José Ro-
drigues de Oliveira, de 63 anos de ida-
de, casado com a senhora Feleciana 
Dias Gomes de Oliveira. Deixa 9 filhos,, 
três dos quais ainda menores. 

A' família enlutada, as nossas serr 
tidas condolências.—C, 

QUEREIS CALÇAR BEM, BA-

RATO E COM ELEGÂNCIA? 

COMPRAI O VOSSO CALÇADO NA 

CASA CUNHA 

Junto á 

Pensão Arantes 

A MOBILIADOBA DE TADIM 
MOVEIS 

0 que há de mais modernos, con-
feccionados por pessoal o mais 
competente e com madeiras de 

— primeira qualidade 

ORÇAMENTOS GRATIS 

PEDIDO. A: i- C- VILAÇA & C.& 
TADIM-R•AC•A 

EMBARQUE PARA, 0 BRAZIL E ARGENTINA 

João de Sousa Pimenta, agente de pas-
sagens e passaportes, em frente ao Senhor da 
Cruz -- Barcelos, informa todos aqueles que 
pretendam embarcar para o Brazil ou Argen-
tina, que a entrada está livre em qualquer" 
daqueles paizes sem que seja necessária, a 
«carta de chamada». 

O AGENTE LEGALMENTE HABILITADO 

JOÃO DE SOUSA PIMENTA 
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CASAMENTO 
Na igreja paroquial da freguesia de 

rouguinha (Vila do Conde) consor-
ciou-se no passado sábado a sr.a D. 
Alcina Martins Correia, gentil e pren-
dada dama vilacondense com o sr. dr. 
,Mário José Campos, distinto e"consi-
derado medico da mesma vila. 

Serviram de padrinhos por parte da 
noiva sua niãi, a sr.a D. Felisbina Mar-
:tins Correia e seu cunhado, o nosso 
amigo sr. Manuel Cândido lia Silva 
Correia, guarda-livros da firma M. A. 
Coutinho & Filhos, Ld.a, desta cidade 
e, por parte do noivo, sua mãi, a Sr.a D. 
Inocência Campos e o sr. Dr. Joaquim 
Neves, conhecido médico de Vila do 
Conde. 

Foi ministro assistente ao matrimó-
,nio o Rev.a José Praça, distinto orador 
sagrado que proferiu uma bela alocu-
ção adequada ao acto que acabavam 
de celebrar. 

Finda a cerimónia, em casa da mãi 
da noiva, foi servido ur- finíssimo copo 
de água e aos brindes, fôram postas 
em devido relêvo as preclaras qualida-
des dos noivos que depois partiram em 
viagem de núpcias pelo norte. 

—Ao novo lar cristão que se acaba 
de constituir, . desejamos-lhe as maio-
res venturas. 

FALECIMENTOS 

Inácio de Oliveira e Sá 
Após prolongado sofrimento, fale-

ceu na passada quarta-feira, o nosso 
amigo sr. Inácio de Oliveira e Sá, ne-
gociante desta praça. 
O extinto que contava apenas a 

idade cie 32 anos era casado com a sr.a 
D. Clarice da Costa e Sá. 
O seu funeral, muito concorrido, 

efectuou-se na ultima sexta-feira. 

Francisco José Fitas 
No Hospital da Misericórdia, onde 

se encontrava internado desde Janeiro, 
faleceu, ante-ontem, com a idade de 
75 anos, o sr. Francisco José Fitas, pai 
-dos nossos amigos srs. José Luiz Fitas 
de Miranda e Manuel Fitas de Miran-
da, comerciantes da nossa praça. 

—A's famílias enlutadas as nos-
sas condolências. 

~*ala  
A manifestação dos Sindica-
tos Fracionais ao sr. Presi-

dente do Conselho 

CONTINUADO DA 4.1 PAGINA 

pálida ideia da impressionante mani-
festação a SALAZAR, o maior portu-
guês da actualidade e um dos maiores 
de todos os tempos, limitamo-nos a re-
gistar o acontecimento, e.. no próximo 
número, publicaremos na integra o no-
tavel discurso que o Sr. Dr. Oliveira 
.Salazar pronunciou em resposta á men-
sagem dos Sindicatos Nacionais. 

Doentes 
Encontram-se doentes os nossos 

amigos srs. Camílo G. Ramos e João 
da Costa Caravana. 
—Fazemos votos pelas suas melhoras. 

MISSA—CONVITE 
Berta Luiza da Fonsei•a 

Evangelista e Domingos de 
Azevedo Rodrigues Evang+:lis-
ta, pedem às pessoas das suas 
relações e arriisade a subida fi-
neza da sua comparência á 
missa que, por alma da sua 
saudosa sogra e rnãi, Balbina 
Augusta de Almeida Azevedo 
Evangelista, mandara rezar no 
templo do Senhor da Cruz, ás 
8 horas e meia da próxima Ba-
bado, dia 4, pelo que anteci-
padamente se confessara muito 
reconhecidos. 

COMARCA DE BARCELOS 

ANUNCIO 
1.a publicação 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que nos autos de acção 
com processo espec►al de letra 
proposta no Juizo de Direito 
da 5.` vara civel--segunda sec-
ção da comarca de Lisboa por 
Paiva & Faria, Limitada, so-
ciedade comercial por quotas, 
com séde na Rua Sá da Ban-
deira ri.> 375-2.° da cidade do 
Pórto contra a Alfaiataria Cân-
dido Correia, Limitada, so-
ciedade, com sede em Lisboa, 
rua de Santa Justa n.° 95-1.° e 
Alvaro da ' Silveira Azevéde, 
comerciante e proprietario, ati-
sente em p;irte incerta e cujo 
domicilio conhecido fui em 
Viatodos, freguesia do concelho 
de Barcelos, correra éditos de 
30 dias; citando este réu 211-
sente, para os termos da mes-
ma acção e para vir até ao 
quinto dia, findo o prazo dos 
éditos, confessar ou negar a 
sua firma, sendo logo condena-
do no pedido se, comparecer e 
confessar a firma ou se não 
comparecer dentro do prazo, e 
podendo irtipunnar o pedido 
por areio de excepção ou cori-
testação nos vinte dias poste-
riores, se, comparecendo, con-
fessar a firma e negar a obri-
gação; caso era que será provi-
soriamente condenado, ou se 
negai- a liana e obrigação, ca-
so em que não há condenação 
provisória, seguindo-se os de-
mais termos e articulados do 
processo ordinário, em que a 
autora pede que os réus sej,,rm 
condenados a pagar-lhe,solidá-
riamente, a quantia de 
60.067  30 centavos, juros, 
custas e séloS P, procuradoria 

condigna. 
Barcelos, 27 de Fevereiro 

de 1939: 
0 Chefe da 2.a Secção, 

Dieifino de Miranda Sampaio 
Verifiquei 

0 Juiz de Direito l.a substituto: 
B. d'fllmeida 

COMARCA DE BARCELOS 

Arrematação 
3.8 praça 

1.a publicação 

Arrematação 
2.a praça 

2.a publicação 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que, nos atitos de acção 
srlmárla por letra em execução 

de sentença que Rosália Men-
des de Freitas e, Amália Men-
des de Freitas, solteiras, rn,iio-
res, domesticas, da freefuesia de 
Fão, cortiarca de Espozende, 
movera contra Narciso de Sá 
Granja, casado, proprietário, 
da freguesia de Aldreu, desta 
comarca. e outros, -foi designa-
do o dia 12 de março proxi-
rno pelas 11 horas, para a ar-
rematação em hasta pública e 
á porta do Tribunal Judicial 
desta comarca, dos seguintes 
prédios; 

Leira de lavradio, e que en-
tra era praça pela quantia de 
mil escudos; 

Leira de, lavradio e que en-
tra era praça pela quantia de 
mil e duzentos escudos; 

Leira de, lavradio, e quk• en-
tra era pr ça pela quantia de 
mil e cein escudos; estes pre-
dios são situados rio logar de 
Aroteia, freguesia de Fragoso; 

Leira de lavradio, sita no 
lugar de Campelos ou Bouça 
Grande, da mesma freguesia 
e que entra em praça pela 
quantia de setecentos escudos 
e Casa urre com eirado de la-
vradio, com engenho de tirar 
água e terreno de mato, sita 
no locar de, Galinheiros, da 
mesma freguesi,• e que entra 
em praça pela quantia de quin-
ze mil escudos. 

Para assistirem á praça e 
mais termos do processo, são 
citados por êste meio, tódos e 
quaisquer interessados ou cre-
dores dos executados. 

Barcelos, 6 de Fevereiro de 
1939. 

0 Chefe dá 4.a Secção 
CARLOS DOMINGUES MOREIRA 

Verifiquei., 

0 Juiz de Direito 

flrthur Rodrigues de ftlmeida Ribeiro 

de mate, no togar da Brenha, 
da freguesia de Faria, que en-
tra em braça por qualquer va-
lôr. Para .issistir á arremata-

Por virtude do ordenado na ção são citados os interessados 
execução fiscal em que é exe- e crédores incertos, ficando a 
qui nte a Fazenda Nacional e cargo do arrematante as despe-
executado Manuel Faria Igreja, zas da praça e o pagamento da 
da freguesia de Faria, no dia respectiva sisa. 
12 de Março próximo, pelas 11 Barcelos, 27 de Fevereiro 
horas, á porta do Tribunal Ju de 1939. 
dicial desta comm-ca, há-de 0 Chefe da 3.a secção 

proceder-se á arrernatação em Euripedes Eleazar de Brito 

hasta pra- e em terceira ira- Verifiquei p O Juiz de Direito substituto: 
ça do seguinte prédio:—Leira B. d'Almelda 

COMARCA DE BARCELOS 

Arrematação 
1.a praça 

l., publicação 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que nos autos de car-
ta precatória vinda do Juizo de 
Direito da comarca de Braáa, 
extraída da execução por cus-
tas e sélos que o Ministério 
Público move contra Domingos 
Pereira de Souza, casado, pro-
prietário, da treguesia ' de Te-
nões. daquela comarca, foi de-
signado o dia 2 de Abril proxi-
mo pelas 11 horas, para a 
arrernataç,io em hasta pública 
e á porta cio Tribunal Judicial 
desta comarca do usufrueto vi-
talício que aquele executado 
tem tios seguintes prédios: Ca-
sa tôrre, com cobertos, garagem 
e eirado de lavradio cuim rama-
das de pinha, com água de rega 
do tanque em si existente e que 
entra era praça pela quantia de 
20.000 00; y 

Bouça de Vila Fria ou Vinha, 
de mato e pinheiros e junto ter-
reno de lavradio e que entra 
em praça pela quantia de 
2.00000; 

Bouça das Cêpas, de mato e 
pinheiros e que entra em praç,•i 
pela quantia de 1.800f00; e 

Seis casas terreas e junto 
eirado com ramadas e arvores 
de fruta corn,', água de rega de 
estanca-rios e que entra errl 
praça pela quantia de8.000•00, 
nêle existente. Todos estes 
prédios são situados na fregue-
sia de São Vicente de Areias• 
Para assistirem á praça e mais 
termos do processo, são citados 
por éste meio tôdos e quaisquer' 
interessados ou credores cio 
executado e em especial o cre• 
dor da quantia de 4.6Q050, 
João Gómes de Macedo, soltei-
ro, proprietário, da' freguesia 
de Oliveira desta comarca, mas 
auzen.te em parte incerta. As 
despezas da praça e a sisa res-
pectiva, ficare a carro do ar-
remataste. 

Barcelos, 27 de Fevereiro de 
1939. 

0 Chefe da 4.a secção 

Carlos Domingues Moreira 

Verifiquei. 

0 Juiz de Direito substituto, 

Bernardlno José Leite d'Almeida 

QUIU18 h bom rUÉM6Hto 
Vende-se uma junto á cída-

de, toda regada, bem avinhadri 
e com casa para caseiro. Ter' 
tâmbem bastante bravio e é ttl-
do junto. Para informações 
no Sindicato Aff 
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